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RESUMO — Estudo de 17 indivíduos destros, 10 mulheres © 7 homens, sem anormalidades 
neurológicas ou sivuais, em relação às diferenças sexuais no processamento hemisférico de 
estímulos verbais. Os indivíduos foram avaliados por provas taquistoscópicas verbais, utili-
zando microcomputador compatível ao IBM-PC. As provas constituíram-se de 80 pares de 
estímulos apresentados simultaneamente ao campo visual direito e esquerdo. A avaliação foi 
realizada em duas situações distintas, que diferiram entre si pelo tempo de exposição dos 
estímulos. No Experimento Tl , em que o tempo de exposição foi 260 ms, 80% das mulheres 
apresentaram Preferência Hemisférica Direita, enquanto 100% dos casos masculinos apresen-
taram Preferência Hemisférica Esquerda. No Experimento T2 (tempo de exposição 160 ms) 
houve predomínio da Preferência Hemisférica Esquerda em ambos os sexos. Por este estudo 
observamos a importância da determinação do tempo de exposição dos estímulos na verifi-
cação das diferenças sexuais no processamento da linguagem. 
Sex difference in hemispheric lateralization: evaluation using: microcomputer verbal tachistos-¬ 
copic test. 
SUMMARY — Study of sexual differences for the hemispheric prevalence on visual verbal 
stimuli using a microcomputer-based tachistoscope technic. Seventeen right-handed indivi-
duals, 10 males and 7 females (mean age 32 years old) , without neurological or visual abnor-
malities were studied. The subjects performed a verbal trigram tachistoscope test, using a 
IBM PC microcomputer compatible. The trigram consists of 80 consonant-vowel-consonant 
pairs of stimuli presented randomly to right and left visual fields. The evaluation was made 
through two conditions: T1 and T2. In T1 Experiment stimuli exposition time was 260 ms, 
and in T2 Experiment the stimuli exposition time was 160 ms. In Tl Experiment 80% of fe-
males showed a Right Hemispherical Preference while 100% of males showed a Left Hemis-
pherical Preference. In T2 Experiment, both sexes showed Left Hemispheric Preference. A 
close relationship between sexual difference and hemispheric preference was found. We point 
out the importance of stimuli exposition time in determination of sexual differences in late-
ral hemispherical asymmetry. 
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A observação de que existem diferenças sexuais em relação ao desempenho de 
certas habilidades cognitivas, embora antiga, só recentemente tem sido estudada em 
bases neuropsicológicas 4,6. As diferenças sexuais no desempenho cognitivo são encon-
tradas em vários estudos, que utilizam metodologias e «modelos de análise» diversos, 
como as várias bateriais de testes neuropsicológicos e as provas da chamada «assi-
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metria funcional hemisférica para o processamento de estímulos sensoriais» L?. A assi-
metria funcional hemisférica pode ser avaliada nas diversas modalidades perceptivas: 
táctil, gustatória, olfatória, visual e auditiva. No entanto, os testes mais difundidos 
na literatura desenvolveram-se a partir da percepção visual, pela taquistoscopia 2 e 
pela percepção auditiva por estimulação dicótica 5,10,13. 
Na técnica da taquistoscopia, o indivíduo fixa um ponto imediatamente à sua 
frente, enquanto os estímulos visuais simultâneos (verbais ou não verbais) são rapi-
damente apresentados à esquerda e à direita do ponto de fixação. A taquistoscopia 
serve-se da organização anatômica do sistema visual, no qual as fibras da retina 
nasal cruzam a linha média no quiasma óptico enquanto as fibras temporais proje-
tam-se ipsilateralmente 13. Quando estímulos visuais são apresentados em um campo 
visual, lateralmente a um ponto de fixação na linha média, projetam-se na porção 
nasal de uma retina e temporal da outra, lateralizando a percepção dos estímulos para 
o córtex estriado visual contralateral. Entretanto, é importante que os estímulos 
visuais sejam apresentados de maneira rápida, para evitar os movimentos sacádicos 
oculares que tornam os estímulos visuais perceptíveis a ambos os hemisférios cere-
brais 1 3 . Neste trabalho desenvolvemos testes taquistoscópicos utilizando microcom-
putadores compatíveis ao IBM PC a fim de analisar diferenças sexuais no processa-
mento hemisférico de estímulos verbais. 
CASUÍSTICA E; MÉTODOS 
Foram estudados 17 indivíduos, 10 do sexo feminino e 7 do sexo masculino com média 
de idade 32 anos, com acuidade visual normal, sem anormalidade à campimetria de confron-
tação e sem antecedentes de doença neurológica. 
Metodologia — A dominância lateral foi avaliada por questionário adaptado do «Edinburgh 
Inventory» 11, o qual constituiu-se de 10 perguntas (pontos) referentes à preferência lateral 
na execução de atividades cotidianas (Anexo 1). Em nosso estudo foram considerados apenas 
indivíduos destros, isto é, aqueles aue obtiveram total de pontos maior ou igual a 9 no 
questionário de dominância lateral. Todos os casos foram submetidos a avaliação taquistos-
cópica verbal, sendo considerado o índice de lateralidade para cadia caso. 
O teste foi adaptado a microcomputador compatível ao IBM PC, em que os estímulos 
foram exibidos no próprio monitor de vídeo 3. Os estímulos desta prova constituiram-se de 
pares de sílabas ou trigramasi (Consoante-Vogal-Consoante), orientadas vertical e lateralmente 
a um ponto de fixação no centroi do* monitor de vídeo. Os trigramas foram dispostos de ma-
neira simétrica, do lado direito e esquerdo do ponto de fixação, mantendo-se um ângulo de 
visão de 3 a 4 graus, conforme é mostrado na Figura 1. 
A prova foi composta por 80 pares de trigramas apresentados de maneira simultânea no 
lado direito e esquerdo do campo de visão. Os pares d© trigramas foram compostos por 40 
combinações distintas, sendo dispostas em 2 séries de 40 pares simétricos (Exemplo: TEC, 
DAP, BED) . Foi pedido ao indivíduo que fixasse o ponto central durante a apresentação de 
todos os estímulos e que, após a exposição' de cada par de trigramas, relatasse verbalmente 
as sílabas vistas no campo visual direito e/ou esquerdo. A partir das respostas corretas cal-
eulou-se o índice de lateralidade (ID) pelo número de identificações corretas no campo visual 
direito, subtraído do número de identificações corretas no ciampo visual esquerdo. A diferença 
obtida foi dividida pela somatória das respostas corretas nos dois campos: IL = (D — E ) / 
(D -f- E ) . Portanto, o índice de lateralidade pode variar de —1 ia + 1 . Os resultados positivos 
refletiram preferência de campo visual direito, ou seja. Preferência Hemisférica Esquerda e 
os resultado® negativos refletiram preferência de campo visual esquerdo, isto é, Preferência 
Hemisférica Direita. 
A prova taquistoscópica foi apresentada aos indivíduos em duas situações distintas, 
Experimento Tl e Expetrimento T2, que diferiram entre si pelo tempo de exposição dos es-
tímulo». No Experimenta Tl cada estímulo foi exposto por 260 ms, enquanto no Experimento 
T2 a exposição foi de 160 ms. Em ambos os experimentos, entre cada apresentação dos pares 
de trigramas o intervalo foi de 2 segundos. 
RESULTADOS 
Experimento Tl (tempo de exposição dos estímulos = 260 ms) — No Experimento Tl 
encontramos nítida relação entre a lateralização hemisférica no teste taquistoscópico verbal 
e o sexo (Tabela 1). A preferência hemisférica direita foi encontrada em 80% (8/10) dos casos 
do sexo feminino (índice de Lateralidade Mediano igual a —0,12) enquanto a preferência 
hemisférica esquerda foi observada em todos os indivíduos do sexo masculino (índice de La-
teralidade Mediano igual a +0,28), conforme se mostria na Tabela 2. 
Experimento T2 (Tempo de exposição dos estímulos = 160 ms) — No Experimento T2 
a relação entre a lateralização hemisférica e o sexo é mostrada na Tabela 3. Houve predomí-
nio de preferência hemisférica esquerda em ambos os sexos: índice de Lateralidade Mediano 
feminino igual a 4 0,70; índice de Lateralidade Mediano masculino igual a +0,89 (Tabela 4). 
COMENTÁRIOS 
Em nosso estudo observamos, no Experimento T l , nítida relação entre a late-
ralização hemisférica de estímulos taquistoscópicos verbais e o sexo (Tabelas 1 e 2 ) . 
Os indivíduos do sexo feminino apresentaram lateralização para o hemisfério esquerdo 
(hemisférico dominante para linguagem) apenas quando expostos aos estímulos de 
menor duração (tempo de exposição = 160 ms) (Tabela 4 ) , enquanto na exposição 
mais prolongada (260 ms) houve lateralização para o hemisfério direito (Tabela 2 ) . 
Nos casos do sexo masculino, foi encontrada lateralização para o hemisfério esquerdo 
(hemisfério dominante para linguagem) nos dois experimentos, Tl e T2 (Tabelas 2 e 4 ) ; 
no entanto, no Experimento T2 (tempo de exposição = 160 ms) , 4 dos 7 casos mas-
culinos não conseguiram realizar tal experimento (Tabela 3 ) . 
Nosso estudo apoia a idéia de que existem diferenças sexuais na especialização 
hemisférica para a linguagem 15. Para explicar tais diferenças, várias hipóteses têm 
sido sugeridas, incluindo diferenças anatômicas processo de maturação cerebral 
mais precoce nas mulheres 1 4 , influência dos hormônios esferoides, fatores genéticos 
e ambientais 8. Entretanto, o mecanismo subjacente a estas diferenças não está com-
pletamente estabelecido. 
Pelos nossos resultados verificamos que a especialização hemisférica para pro-
cessamento de estímulos verbais é mais flexível nas mulheres, isto é, não está orga-
nizada em bases funcionais fixas, pois o hemisfério direito também mostra capacidade 
para processar os estímulos verbais. Na mulher, os circuitos funcionais relacionados 
à lateralização da linguagem têm organização mais difusa que no homem, explicando 
a menor assimetria em provas de dupla estimulação sensorial como a estimulação 
dicótica e a taquistoscopica 8. Assim, pode-se sugerir que as áreas visuais associativas 
do hemisfério direito na mulher têm maior importância para o reconhecimento dos 
estímulos verbais que no homem, já que no homem o recrutamento dos estímulos 
verbais está mais restrito a circuitos neurais (córtex visual primário e associativo) 
do hemisfério esquerdo 9. 
Vale ressaltar que o maior ou menor tempo de exposição dos estímulos, res~ 
pectivamente Tl (260 ms) e T2 (160 ms), implica em diferentes graus de discrimi-
nação dos estímulos. As diferenças sexuais observadas em nosso estudo podem estar 
relacionadas às diferentes estratégias empregadas pelas mulheres para o reconheci-
mento dos estímulos verbais que permitem menor ou maior grau de discriminação 
(Tl e T 2 ) . Neste contexto, Patterson & Bradshaw 1 2 acreditam que maior ou menor 
dificuldade na discriminação de estímulos relaciona-se às diferentes estratégias para 
o reconhecimento desses estímulos, seja de modo holístico, visuo-espacial, em que 
prevalece o hemisfério direito, ou de modo analítico, em que prevalece o hemisfério 
esquerdo. Assim, podemos sugerir que, na mulher, estímulos mais lentos (260 ms) e, 
portanto de mais fácil discriminação, são reconhecidos por estratégia mais holística 
(hemisfério direito), enquanto os estímulos mais rápidos forçam as mulheres para 
estratégia cognitiva em moldes mais analíticos, resultando na preferência hemisférica 
esquerda na condição T2 . 
Finalizando, nosso estudo sugere que, em termos metodológicos, o tempo de 
exposição dos estímulos é determinante para flagrarem-se diferenças sexuais no pro-
cessamento da linguagem devendo, portanto, pelo menos em estudos que se referem 
ao modelo taquistoscópico, ser cuidadosamente controlado. 
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